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Resumo: Este artigo trata de um recorte de dissertação em andamento que 
investigou o uso de situações problema na aprendizagem de sólidos geométricos 

com alunos do 3º ano do Ensino Médio. Parte do pressuposto que pesquisas 
empíricas permitem diagnosticar prováveis dificuldades e/ou facilidades no ensino 
por meio da resolução de situações problema, além de possibilitar a compreensão 
do processo de aprendizagem e o ensino da matemática na escola contemporânea. 
Está fundamentada em CHASSOT (2006), no qual a resolução de situações 
problema no ensino pode ser uma forma de promover a alfabetização científica. 
Com base em ECHEVERRÍA (1998) e POZZO (1998), amplia a discussão sobre o 
uso de situações problema enquanto modalidade de ensino e aprendizagem da 
matemática escolar. A pesquisa foi desenvolvida de modo a contemplar os seguintes 
aspectos: como se dá o processo de ensino aprendizagem por meio do uso de 
situações problema, bem como as reações dos alunos diante desse processo. O 
acompanhamento e análise crítica da experiência permitiram depreender que os 
alunos diante da situação problema desenvolvem a autonomia, o trabalho em 
equipe, a responsabilidade e a possibilidade de aprendizagem com os próprios 
erros. Além disso, foram capazes de aprender os conceitos de sólidos geométricos 
através do raciocínio lógico, visualizações e discussão em grupo. 
 

Palavras-chave: Situação Problema, Alfabetização Científica, Sólidos Geométricos, 
Ensino Médio. 
 
Abstract: This article is an outline of an ongoing essay that has investigated  the 
usage of problem situations in the learning of geometric solids in a 3rd grade high 
school classroom. It assumes that empirical researches allow diagnosing probable 
difficulties and / or facilities in teaching through solving problem situations, as well as 
making it possible to understand the learning process and the teaching of 
mathematics in contemporary school. It is based on CHASSOT (2006) who takes the 
resolution of problem situations as a way of promoting scientific literacy. 
Furthermore,  ECHEVERRÍA (1998) and POZZO (1998),   extend the discussion on 
the usage of problem situations as  a teaching and learning modality of school 
mathematics. The survey was developed to address the following issues: how the 
teaching and learning process through the usage of problem situations takes place, 
as well as the students`reaction to this process. The monitoring and critical analysis 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

of the experience allowed us to infer that students in contact with problem situation 
develop autonomy, teamwork, responsibility and the possibility of learning from their 
own mistakes. In addition, they were able to learn the concepts of geometric solids 
through logical reasoning, visualizations and group discussions. 
 

Keywords: Problem Situations, Scientific Literacy, Solid Geometry, High School. 
 
1 A Escola e o Ensino da Matemática 

O mundo contemporâneo vem apresentando diversas e rápidas mudanças 
científicas e tecnológicas que afetam todos os setores da sociedade, principalmente 
a educação. De acordo com Saviani (1994) a escola está diretamente ligada a essas 
mudanças, como agência educativa ligada às necessidades do progresso além de 
assumir o papel político da educação escolar enquanto formação para cidadania. Já 
Sasson (2003) afirma que o impacto das tecnologias afeta não só as instituições 
educativas, mas sim todo processo educativo, tais como: a escola como o centro do 
saber, a modificação do papel do professor e do aluno, influência sobre 
metodologias, estratégias e instrumentos de avaliação bem como os meios 
dispostos no ato da instrução.  

Assim, o processo de ensino e aprendizagem também passa por 
transformações, nas quais antigas concepções tornam-se ultrapassadas. Diante da 
problemática exposta, o presente trabalho apresenta uma investigação sobre o uso 
de situações problema no ensino da matemática com ênfase no conteúdo de Sólidos 
Geométricos, valorizando  o uso de tecnologias e inter-relacionando com o cotidiano 
do aluno.  

Dante (2003, p. 20) define o termo situações problema no ensino de 
matemática: 

 
Situações problema são problemas de aplicação que retratam 
situações reais do dia a dia que exigem o uso da Matemática para 
serem resolvidos [...]. Podem ser apresentados na forma de 
projetos a serem desenvolvidos usando conhecimentos e princípios 
de outras áreas que não a Matemática, desde que a resposta se 
relacione a algo que desperte interesse. 

 
 A investigação foi realizada com o 3º ano do Ensino Médio, onde é possível 

encontrar uma explicação sobre a formação destes alunos nos PCN’s (1999). Esta 
deverá realizar-se mais pela constituição de competências, habilidades e 
disposições de condutas do que pela quantidade de informação. É necessário 
aprender a aprender e a pensar; a relacionar o conhecimento com dados da 
experiência diária; a dar significado ao aprendido; a captar o significado do mundo e 
fazer a ponte entre teoria e prática; a fundamentar a crítica; a argumentar com base 
em fatos e a lidar com o sentimento que a aprendizagem desperta. 

De acordo com Pozo (1998), trabalhar a resolução de problemas supõe dotar 
os alunos com a capacidade de aprender a aprender, no sentido de habituá-los a 
encontrar por si mesmos, respostas às perguntas que os inquietam ou que precisam 
responder. Dessa forma, romper com a prática de esperar uma resposta já 
elaborada por outros e transmitida pelo livro-texto ou pelo professor. 
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Além disso, é possível desenvolver as características de colaboração, espírito 
crítico, autodisciplina, atividade e criatividade. Segundo os PCN’s do Ensino Médio 
Brasil (1999): 

Não se pode mais postergar a intervenção no Ensino Médio, de 
modo a garantir a superação de uma escola que, ao invés de se 
colocar como elemento central de desenvolvimento dos cidadãos, 
contribui para a sua exclusão. Uma escola que pretende formar por 
meio da imposição de modelos, de exercícios de memorização, da 
fragmentação do conhecimento, da ignorância dos instrumentos 
mais avançados de acesso ao conhecimento e da comunicação. Ao 
manter uma postura tradicional e distanciada das mudanças sociais, 
a escola como instituição pública acabará também por se 
marginalizar.  

 
As regras e técnicas matemáticas devem servir como ferramentas para 

resolução de problemas que façam sentido aos alunos, que os façam refletir, 
reformular, fazer relações cotidianas, afirmando que a aquisição do conhecimento 
matemático deve estar vinculada ao domínio de um “saber fazer” matemático e de 
um “saber pensar” matemático. “É preciso tornar os alunos pessoas capazes de 
enfrentar situações e contextos variáveis, que exijam deles a aprendizagem de 
novos conhecimentos e habilidades.” (POZO, 1998). 
 
2 Situações Problema no Ensino de Matemática: Justificativa e Instrumentos 

O ensino de matemática pode privilegiar a aplicação da teoria na prática e 
enriquecer a vivência utilizando tecnologias, no aprender a fazer, para o 
desenvolvimento de habilidades e estímulo ao surgimento de novas aptidões. Nessa 
investigação, analisam-se os processos de ensino e de aprendizagem quando da 
utilização de situações problema como estratégia de ensino na disciplina de 
Matemática, no assunto de sólidos geométricos aplicados com alunos do 3º ano do 
Ensino. 

O uso de situações problema no estudo dos Sólidos Geométricos justifica-se 
por ser um conteúdo de alta aplicação no cotidiano dos alunos, a possibilidade de 
diversos instrumentos de aprendizagem que contribuem na visualização e 
manipulação de objetos, sendo facilitadores na construção do conhecimento. 
Conforme Neves (2008) a apropriação dos conceitos geométricos depende da 
estrutura do trabalho pedagógico, que deve ser reconstruída. Para uma boa 
assimilação do conceito, é necessário fornecer um conjunto de situações didáticas 
ao aluno. 

A situação problema pode ser vista como algo que desperte o interesse  
dos estudantes, enfatiza a natureza interativa em matemática e incentiva a tomada 
de decisões para alcançar os objetivos. Busca-se, através desse tema motivar, no 
sentido de definir motivos, estabelecer vínculo com as razões para os tais 
procedimentos na construção do conhecimento, relacionando a realidade do aluno.  
 
3 Uso de Situações Problema e a Alfabetização Científica 

O uso de situações problema na Educação Básica implica em abrir um 
espaço para desenvolver noções e procedimentos diante do conhecimento 
matemático, bem como alfabetizar cientificamente os alunos. Além disso, é 
importante para a comunicação de idéias, colocações, investigações e a obtenção 
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de confiança em suas capacidades de aprendizagem. Segundo Chassot (2006) seria 
um esforço de migração do abstrato para uma realidade mais concreta, mostrando 
um mundo mais real, utilizando uma linguagem mais inteligente. 

  De acordo com Chassot (2006) com o ensino que fazemos, procuramos que 
os alunos se tornem sujeitos mais críticos, que se tornem agentes de 
transformações do mundo em que vivemos para melhor, caracterizando assim, a 
alfabetização científica. 

Conforme Macedo e Katzkowicz (2003) a alfabetização científica ajuda a 
compreender os problemas da sociedade atual, habilitando para a tomada de 
decisões. Afirmam que a resolução de problemas e o trabalho cooperativo são 
exemplos de práticas que podem auxiliar nesse processo.  

Para que o aluno seja protagonista na construção e apropriação do 
conhecimento, o professor tem papel fundamental ao elaborar mudanças nas 
práticas pedagógicas, integrar um trabalho coletivo e colaborativo que proporcione a 
qualidade no processo de aprendizagem. 

A prática pedagógica baseada em situações problema é uma forma 
contextualizar o conhecimento, na qual o estudante sai da condição de expectador 
passivo para adquirir uma postura científica. Uma vez que essa prática utiliza 
raciocínios de análise, interpretação, reformulação. Aplicam-se assim os 
conhecimentos matemáticos em atividades tecnológicas, cotidianas, das ciências e 
da própria ciência matemática. 

Dessa maneira são criadas condições para uma aprendizagem motivadora e 
significativa. Propicia-se a superação do distanciamento entre os conteúdos 
estudados e a experiência de vida do educando além do tratamento 
compartimentado que é dado atualmente ao conhecimento escolar.  

Chassot (2006) afirma que há necessidade que os educadores despertem nos  
alunos uma curiosidade que lhes permitam entender melhor o mundo onde vivem. 
Nesse contexto o uso de situações problema possibilita a formação de decisões 
próprias, propiciando o cognitivo do aluno a lidar com informações, abstraí-las, 
compreendê-las e reelaborá-las para uma ampla compreensão do meio em que 
vivem para nele interagirem com autonomia e sabedoria. Dessa maneira, é 
proporcionar aos estudantes o desenvolvimento de habilidades e competências para 
prosseguirem nos estudos, inserirem no mercado de trabalho, ser capazes de tomar 
decisões no meio social em que vivem. Além de uma formação de cidadãos mais 
críticos. 

A situação problema no ensino da matemática ajuda a promover a 
alfabetização científica, já que a mesma contribui de acordo com Chassot (2003) 
para a compreensão de conhecimentos, de procedimentos e de valores que 
permitam aos estudantes tomar decisões e perceber as muitas utilidades da ciência 
e suas aplicações na melhora da qualidade de vida. 
 
4 O Uso de Situações Problema com estudantes do Ensino Médio: a pesquisa 
empírica 

A pesquisa empírica foi aplicada com o 3º ano do Ensino Médio, um grupo de 
40 alunos da Instituição SENAI. A situação problema foi exposta para fins da 
construção dos conhecimentos do assunto sólidos geométricos, verificando como se 
dava tal aprendizagem e a postura dos alunos perante a situação problema. 
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Foram formados oito grupos compostos por cinco alunos, cuja divisão ficou a 
critério dos mesmos. Os registros foram efetuados por meio de uma ficha avaliativa 
por grupos, os quais foram avaliados de acordo com os requisitos contidos na ficha 
de acompanhamento. Além disso, as aulas foram filmadas, para que houvesse 
fidelidade em todas as análises realizadas na presente pesquisa empírica. 

Iniciou-se o trabalho com uma apresentação em PowerPoint, caracterizando e 
classificando sólidos geométricos. Em seguida, para facilitar a compreensão do 
assunto, foram utilizados objetos como: caixas, latas, bolas. Após essa 
apresentação foi exposta a situação problema aos alunos: 

“A comunidade de uma escola resolveu atender a um pedido dos alunos e 
construir uma piscina. Avaliando o espaço disponível e as necessidades decidiram 
que sua superfície deveria caber em um espaço com medidas 6m por 12m. Quanto 
à profundidade, para que a maioria dos alunos pudesse usá-la, decidiram que seria 
de 1m na parte mais rasa e de 2m na parte mais funda. O fundo não teria a forma de 
rampa na extensão, ou seja, não inclinaria da parte mais rasa para parte mais funda. 
Ao invés disso, haveria alguns degraus no fundo entre os pisos horizontais.” 

Após a exposição da problemática acima, foram levantados os seguintes 
questionamentos: 

a) Imagine uma piscina satisfazendo as condições desejadas e apresente, 
desenhado em um papel, um esboço do seu projeto (compreensível pelos 
que vão construí-la, utilizando uma escala).  

b) Construa uma maquete da piscina, utilizando uma escala. 
c) Projete sua piscina em 3D no software SolidWorks. 

Após os passos acima realizados, as equipes deveriam apresentar seu 
projeto da piscina e responder aos seguintes questionamentos: 

a) A forma de sua piscina é a forma de um poliedro? Por quê? 
b) A forma de sua piscina lembra um poliedro? Por quê? 
c) A forma de sua piscina é análoga à de um prisma? Por quê? 
d) Você consegue decompor o modelo que fez para sua piscina em formas 

análogas às de alguns prismas? Em caso positivo, mostre isso por meio de 
um desenho. 

Com essa etapa realizada, já era possível resolver os questões referentes a área 
e volume.  

a) Será preciso pensar também no revestimento da piscina. Encontre quantos 
metros quadrados de revestimento serão necessários para revestir toda 
piscina.  

b) Faça o cálculo da quantidade aproximada de água necessária para encher a 
piscina projetada, até 20 cm da borda, dê a resposta em litros. 

 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 – Descrição das Atividades Realizadas aula por aula na Resolução da 
Situação  Problema 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

Aula  Conteúdos Estratégias 

Aula 1 Representar a idéia da piscina em um 
espaço bidimensional. 

Em equipes, discutir as condições 
impostas pela situação problema e 
representar o esboço da planta baixa. 

Aula 2 Representar a idéia da piscina em um 
espaço bidimensional. 

Em equipes, desenhar a planta baixa 
conforme determinado na aula anterior, 
respeitando a escala. 

Aula 3 Representar a piscina representada na 
planta baixa (bidimensional) na forma 
de maquete (tridimensional).  

Em equipes, fazer a construção da 
maquete, com materiais previamente 
definidos. 

Aula 4 Representar a piscina representada na 
planta baixa (bidimensional) na forma 
de maquete (tridimensional). 

Em equipes, fazer a construção da 
maquete. 

Aula 5 Trabalhar com os comandos do 
software Solidwoks. 

Aula expositiva, com reconhecimento de 
comandos do software. 

Aula 6 Representar a piscina no software 
Solidworks. 

No laboratório de informática, fazer uso do 
software Solidworks em equipes. 

Aula 7 Verificar conceitos de poliedros e 
primas. 

Apresentação da maquete, respondendo 
a questionamentos referentes aos 
conceitos. 

Aula 8 Calcular área e volume da piscina 
projetada. 

Utilizando a planta baixa e a maquete, 
realizar os cálculos e estratégias para 
encontrar a área de revestimento da 
piscina e volume. 

 
Na aula 1, uma situação que chamou atenção foi o fato de dois grupos não 

entenderem o conceito de escala. Tais grupos contavam centímetros na régua e 
demonstraram dificuldades. Aguçando a criatividade, dois grupos reformularam a 
situação problema, usando três profundidades: um metro na parte mais rasa, 1,5 
metros no meio e 2 metros na parte mais funda. Nesse momento perceberam que a 
situação problema realmente não contrariava essa decisão tomada por eles, já que 
estavam obedecendo à regra de um metro na parte mais rasa e de dois metros na 
parte mais funda. No final primeira aula, os grupos deveriam estar com o projeto 
semi-pronto, para que, na aula seguinte, desenhassem a planta baixa para entrega, 
conforme Figura 1.  

 

 

Figura 1 – Modelo de duas plantas baixas construída pelos alunos 
  

Na Aula 3, as equipes já haviam se organizado previamente com os materiais 
necessários, com a divisão das responsabilidades entre cada integrante do grupo. 
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Três grupos optaram por isopor, três por papelão, um por madeira e um grupo 
utilizando o lego. Perceberam a necessidade de utilizar uma escala diferente da que 
a usada na planta baixa.  Dois grupos colocaram o seguinte comentário “ainda bem 
que fizemos a planta baixa primeiro”, já que, a mesma teve papel fundamental na 
elaboração da maquete, já que apresentava todas as medidas para a construção da 
piscina, obedecendo as regras impostas inicialmente pela situação problema. 

 

 

Figura 2 - Modelos das maquetes  
 

Nas aulas 5 e 6, foi solicitado o auxílio de um professor que utiliza 
constantemente o software SolidWorks nas disciplinas em que leciona no curso 
técnico em mecânica e eletromecânica. O professor utilizou duas aulas para 
trabalhar com o programa. Na primeira aula, apresentou o software e seus 
comandos básicos.  Na segunda aula, prestou auxílio aos grupos na construção da 
piscina, projetada em três dimensões, conforme Figura 3. Após essa construção, o 
projeto foi salvo como imagem e como vídeo, já que este ao proporcionar 
movimentação facilita na visualização do sólido. Todas as equipes alcançaram o 
objetivo e entregaram o projeto pronto no final da segunda aula.  

 

 

Figura 3 - Imagem da piscina projetada no software Solidworks 

 
Todos os alunos já conheciam o programa desde a primeira série do Ensino 

Médio. Uma parcela apresentou maiores habilidades em trabalhar com o programa, 
já que aprofundaram seu conhecimento no curso técnico de eletromecânica 
articulado com o Ensino Médio. No término das aulas, com a utilização do software 
SolidWorks foi possível verificar uma melhor compreensão dos alunos dos conceitos 
de sólidos geométricos, e de como eles apresentam facilidades na utilização de 
recursos tecnológicos.  

Na aula 7, foram feitas as observações dos grupos e verificado que todas as 
equipes respondiam a primeira questão como verdadeira, afirmando que sua piscina 
apresentava a forma de um poliedro. Porém, após lerem a segunda questão, seis 
grupos ficaram em dúvida com relação à primeira resposta. Chamaram a professora, 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

que manteve a postura de questionar o grupo, sem fornecer a resposta. Após 
algumas discussões perceberam que não era um poliedro, mas que lembrava o 
mesmo. Todas as equipes tiveram facilidades em decompor em prismas, com 
exceção de uma, que não era possível, já que havia feito os degraus em forma 
circular. Apenas dois grupos apresentaram a primeira resposta errada, e não 
perceberam a dica da segunda pergunta. Concluímos através desses 
questionamentos que a maioria dos alunos aprendeu os conceitos de poliedros e 
prismas, e que a construção da maquete foi facilitadora nessa aprendizagem. 

Na aula 8, no momento do cálculo da área total interna, seis equipes 
utilizaram a maquete, e duas equipes utilizaram a planta baixa. Boa parte das 
equipes fez a decomposição da parte interna em retângulos e fizeram o cálculo da 
área. Quatro grupos com piscinas retangulares percebiam que, para revestir o chão, 
era preciso apenas calcular a área do retângulo maior, e depois a altura dos 
degraus. Observaram que o chão não foi necessário separar em vários retângulos, 
apenas as paredes. Já no cálculo do volume da piscina, a maioria dos grupos 
decidiu separar a piscina em prismas. Apenas dois grupos fizeram o cálculo de 
maneira errada. Assim, a folha com os cálculos foi devolvida as equipes, para que 
revisassem seus cálculos e encontrassem seus erros. As equipes assim o fizeram, 
sem maiores problemas. 

Com o término da situação problema, as equipes foram avaliadas através de 
ficha avaliativa. Todas obtiveram rendimento favorável, sem que houvesse a 
necessidade de uma recuperação paralela.  

 
5 Resultados e Considerações 
 Na pesquisa realizada com os alunos pode-se observar a receptividade em 
trabalhar com situações problema através das discussões e análises realizadas 
pelas equipes que sempre chegavam a um consenso, respeitando as condições 
impostas pela situação problema. Conseguiram organizar-se nas atividades 
propostas, sendo pontuais na entrega e também dividiam as responsabilidades, 
como por exemplo, nos materiais utilizados para a construção da maquete. 
 Na resolução da situação problema, foi possível verificar o aprendizado de 
vários conteúdos matemáticos como o conceito de escala e sistema de medidas na 
construção da planta baixa e da maquete, o conceito de área de figuras planas e 
volume. Todos foram desenvolvidos sem o uso de fórmulas pré-decoradas, mas sim 
através de raciocínio lógico e através de visualizações da planta baixa e da 
maquete. Na aplicação da situação problema foi possível de acordo com Chassot 
(2006) a migração do abstrato para uma realidade mais concreta, mostrando um 
mundo mais real numa linguagem mais inteligível. 

Uma observação relevante foi a questão dos erros dos alunos no processo, 
onde a reação imediata fosse que o professor corrigiria seus erros. Porém, após a 
postura neutra apresentada, perceberam que o próprio grupo conseguiria 
diagnosticar os erros, corrigi-los e chegar à solução adequada.  
 Foi possível observar na pesquisa a questão da utilização de material. Os 
alunos que utilizam materiais manipuláveis conseguem formar uma idéia da solução.  
Parece, portanto, importante fornecer aos alunos oportunidades de usar ferramentas 
específicas para ajudar a familiarizar com o problema e encontrar uma solução, de 
forma que irá ajudá-los a estabelecer uma relação entre pensamento e ação. 
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Conseguiram também selecionar os materiais adequados na construção da piscina, 
conforme a situação problema proposta. 

Levando em consideração no trabalho em grupo foi possível perceber, 
durante a aplicação da pesquisa, uma grande motivação para a resolução da 
situação problema, desde a discussão entre os colegas do grupo até a explicação do 
processo a um parceiro. Também foi interessante como cada grupo trabalhou em 
um ambiente de respeito, pois cada um dos seus membros desempenhou um papel 
significativo.  Na descrição da pesquisa com os alunos verificou-se o elevado nível 
de participação e contribuição de idéias, respeito e ajuda mútua na expressão de 
idéias, em um ambiente confortável e democrático. Isto é essencial, pois cada 
integrante do grupo tem características diferentes, que contribuíram cada um à sua 
maneira, na resolução da situação problema. 

Na situação problema foi proporcionado uso de vários meios de visualização 
da piscina: a planta baixa, a maquete e o projeto no software SolidWorks, que são 
processos matemáticos do tipo qualitativo através da visualização e utilização de 
recursos tecnológicos computacionais. Dessa maneira, é possível auxiliar na 
construção de significados e de sentidos, atuando como diferentes meios de 
interpretação. Além disso, a visualização ajuda na compreensão de diversas 
situações problema. 

Outra verificação foi o processo de superação de etapas. Alcançar pequenos 
sucessos traz alegria e confiança na experiência. Cada parte da situação problema 
resolvida, estimulava os alunos na superação da próxima fase. Como em nossa 
pesquisa, os alunos estavam tão motivados, que algumas equipes entregavam a 
tarefa da situação antes do prazo e não houve, em nenhuma das equipes, atraso em 
entregas ou desorganização nos materiais manipuláveis. Foi possível dessa 
maneira, utilizando novamente Chassot (2006) transformar as avaliações 
tradicionais em atividades onde haja a participação dos alunos, não se considerando 
o produto, mas também o processo. 

Podemos afirmar, portanto, que o uso de situações problema alfabetiza 
cientificamente os alunos já que, são selecionadas por sua relevância na vida 
daqueles a que são propostas, além de serem problemas do mundo real. É 
necessário tomar decisões quanto aos aspectos do problema, levantando hipóteses 
e cada decisão tomada define um caminho diferente para a solução, não sendo 
passível a uma única resposta. Para resolver as situações problema, os alunos 
usam conhecimentos que já tem, mas também constroem novos conhecimentos em 
ação. De acordo com Meirieu (1998, p.192): 

É uma situação didática na qual se propõe ao sujeito uma tarefa que 
ele não pode realizar sem efetuar uma aprendizagem precisa. E essa 
aprendizagem, que constitui o verdadeiro objetivo da situação 
problema, se dá ao vencer o obstáculo na realização da tarefa. 
Assim, a produção supõe a aquisição, uma e outra perdendo o seu 
objeto de avaliações distintas. 

As características de um sujeito cientificamente instruído não estão inseridas 
diretamente no rol de conteúdos, mas através de práticas pedagógicas onde todos 
são chamados a solucionar situações problemas, a realizar investigações, a 
desenvolver projetos em laboratório de apoio e experiências de campo. Estas 
atividades são compreendidas como preparação para o exercício da cidadania e 
apropriação do conhecimento. 
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Frente às necessidades da sociedade atual, a formação do estudante da 
educação básica está objetivada na aquisição de conhecimentos fundamentais à 
sua inserção e integração no mundo. Para isso, é consensual que determinadas 
estratégias de ensino e suas respectivas concepções fundantes atuem com alcance 
ampliado junto à comunidade escolar.  Dentre tais estratégias é possível situar: a 
resolução de situações problema, a alfabetização científica, a capacidade de utilizar 
tecnologias da comunicação e da informação. Desse modo, criam-se condições a 
professores e estudantes para desenvolver as capacidades de pesquisar, buscar 
informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, criar, formular, 
ao invés do simples exercício de memorização.  
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